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11,1, O esquema da comunicação 


Existemm vários tipos de comunicação: as pessoas podem 


comunicar-se pelo código Morse, pela escrita, por gestos, pelo 





telefone, etc.; uma empresa, uma administração, até mesmo 
um Estado podem, 4 comunicar-se com. seus membros por inter- 


- Inédio de ciroulares,: senrianes, amenisagens s radiofônicas ou tele- 


visionadas, etc. 
Toda comunicação tem por objetivo a transmissão E uma 


- mensagem, é se constitui por um certo número de elementos, | 


indicados no esquema abaixo: 


Ass Ama 7 meme] RECEPTOR 


CANAL DE COMUNICAÇ À O. 


à e 


pis eee ão 


Estes Se sérão fo expficitados a seguir. 





'+ 


“ 
ovas 


mea tudo etmatp ada! ema grel 
DA TO Ama 0 taça 


pe 
pm 





o 
Dea, 






aço tree cur qem Qupermtço 
a, 


Ai di a iii aaa ea iii o gere Cod vas a mi 
bio é e. E ue quit du ratos rtp 


em permite eemo pj GULA Io AD ara A PE POÇU aaE ea POP ORRD E TE ,2e qui eta 


Pa Qi AÇÃO e É ET e e O tr Pi eita 7 MA E Ta rr malema HA Dmae + miriam oa mat mai? qd e PRO 0 O - 
. * matas e qu us ... a 
ne cmi cer atentos q truré Em Carraro 4 tura - = =. 


++ . EIrIS) 


2 , USOS DA LINGUAGEM 


1.1.2. Os elementos da comunicação 


a, O emissor ou destinador é o que emite a mensagem; pode . 


ser um individuo ou um grupo (firma, organismo de difusão, etc.). 


b. O receptor ou destinatário é o que tecebe a mensagem; 
pode ser um indivíduo, um grupo, ou mesmo um animal ou 
uma máquina (computador). Em todos estes casos, a comuni- 
cação só se realiza efetivamente se a recepção da mensagem 
tiver uma incidência observável sobre o comportamento do des- 
tinatário (o que não significa necessariamente que a mensagem 
tenha sido compreendida: é preciso distinguir ao Sa ento 
recepção de pd 


“cAÃ mensagem é o objeto da comunicação; ela é constituí- 
da pelo conteúdo das informações transmitidas, 


“ed: O canal de comunicação é a via de circulação das men- 
sagens, Ele pode ser definido, de maneira geral, pelos meios 
técnicos aos quais o destinador tem acesso, a fim de assegurar 
0 encaminhamento de sua mensagem para o destinatário: 

méjos sonoros! voz, ondas sonoras, ouvido... 

meios visuais: excitação luminosa, percepção da retina... 

De acordo com o canal de comunicação utilizado, pode-se 
empreender uma primeira classificação das mensagens: 

— as mensagens visuais, que recorrem à imagem (mensa- 
gens “icônicas”:; desenhos, fotografias) ou aos símbolos (men- 
sagens simbólicas: a escrita ortográfica): 

— as mensagens sonoras; palavras, mjlsicas, sons diversos; 

— as mensagens tácteis: pressões, choques, trepidações, etc.; 

— as mensagens olfativas: perfumes, por exemplo; 

— as mensagens gustativas: tempero “quente” (apimenta- 
do) ou não... 

Observação: um choque, um aperto dê mão, uím perfume 
só constituem mensagens se veicularem, por vontade do desti- 
nador, uma ou várias informações dirígidas a um destinatário, 

A transmissão bem-sucedida de uma mensagem requer 
não só um canal físico, mas também um contato psicológico: 


. 
CS Ra arame te re deem a e e O ta rm a re a A 


o 
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pronunciar uma frase com voz alta e inteligível não é suficiente 
para que um destinatário desatento a receba (cf. sobre este 
assunto 2.1 e 3.1). 


e. O código é um conjunto de signos e regras de combina- 
ção destes signos: o destinador lança mão dele para elaborar 
sua mensagem (esta é a operação de codifi cação) O destina- 
tário identificará este sistema de sighos (operação de decod!fi- 
cação) se seu repertório for comum ao do emissor, Este pro- 
cesso pode se realizar de várias maneiras (representaremos 
por dois círculos os tepertórios de signos do emissor e do re- 
ceptor): 


Jó caso: 

* a comunicação não se realizou; a 
mensagem é recebida, mas não com- 
preendiída: o emissor e o receptor não 
possuem nenhum signo em comum, 





Exemplos: 


— mensagem cifrada recebida por 
um receptor que ignora o código 
utilizado; neste caso, poderá haver 
uma operação de decodificação, mas 
ela será longa e incerta; 

— conversa (?) entre um brasileiro e 
um alemão, em que um não fala a 
língua do outro. 


2, caso: | 
* à comunicação é restrita; são pou- 
COS OS signos em comum. 


ES 


Exemplo: conversa entre um inglês 
e um estudante brasileiro de 1º grau 
que estuda inglês há um ano. 
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3º caso: 


* a comunicação é mais ampla; en- 
tretando, a inteligibilidade dos sig- 
nos não é total: certos elementos da 
mensagem proveniente de E não se- 
Tão compreendidos por R. 





Exemplo: wm curso de alto nível 
ministrado à alunos não preparados 
pata recebê-lo, 


ne. 
R “4º caso: 


* a comunicação é perfeita; todos os 
signos emitidos por E são com- 
preendidos por R (o inverso não é 
verdadeiro, mas estamos conside- 
tando o caso de uma comunicação 
unidirecional: ver mais abaixo). 


Não basta, no entanto, que o código seja comum pata que 
se realize uma comunicação perfeita; por exemplo, dois brasi- 
leiros não possuem necessariamente a mesma riqueza de voca- 
bulário, nem o mesmo domínio da sintaxe (cf. 1.3). 

Finalmente, deve ser observado que certos tipos de commú- 
nicação podem recorrer simultaneamente à utilização de vá- 
rios canais de comunicação e de vários códigos (exemplo: o 


/ 


: | 

f O referente é constituido pelo contexto, pela situação e 
pelos objetos reais aos quais a mensagem remete, 

Ha dois tipos de referentes: 

— 0 referente situacional, constituido pelos elementos da 
situação do emissor e do receptor e pelas circunstâncias de trans- 
missão da mensagem. 

Assim é que quando uma professora dá a seguinte ordem a 
seus alunos: “coloquem o lápis sobre a carteira”, sua mensa- 
gem remete a urna situação espacial, temporal e a objetos reais, 
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— 0 referente textual, constituído pelos elementos do con- 
texto Imgiiístico. 

Assim, num tomance, todos ds referentes são textuais, 
pois o destinador (o romancista) não faz alusão — salvo raras 
exceções — à sua situação no momento da produção (da escrita) 
do romance, nem à do destinatário (seu futuro leitor). Os ele- 
mentos de sua mensagem remetem a outros elementos do 
romance, definidos no seu próprio interior (por exemplo, em O 
cortiço, de Aluísio Azevedo, João Romão não remete a um 
verdadeiro comerciante chamado João Romão, trata-se de um 


 petsonagem do romance; o cortiço de São Romão não remete a 


um cortiço verdadeiro; é um “objeto textual”). 

Da mesma forma, comentando sobre nossas recentes fé- 
rias na praia, num bate-papo com amigos, não remetemos, com 
a palavra “prata” ou coma palavra “areia”, a realidades presen- 
tes no momento da comunicação. 


1.1.3. Problemas gerais da comunicação 


g. Tipos de comunicação 


A. comunicação unilateral é estabelecida de um emissor 
para um receptor, sem reciprocidade. Por exemplo, um profes- 
sor durante uma aula expositiva, um aparelho de televisão, um 
cartaz numa parede difundem mensagens sem receber resposta. 

Já a comunicação bilateral se estabelece quando o emissor 

.e O receptor alternam seus papéis. É o que acontece durante 
uma conversa, um bate-papo, em que há intercâmbio de men- 
sagens, 

Certos organismos, limitados, pela própria essência, à di- 
fusão (jorhais, rádio, televisão, por exemplo), tentam às vezes 
estabelecer intercâmbio de mensagens com os destinatários, 
mas isto só lhes é possível por intermédio de um novo canal de 
comunicação: correio ou telefone (por exemplo, a Tubrica “car- 
tas dos leitores” nos jornais ou revistas, ou as perguntas feitas 
pot telefone durante certos programas xadiofônicos). 

Cabe dizer, também, que a mensagem proveniente de um 
emissor pode ser recebida por diderentes receptores e, pará | 
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cada um deles, tomar um. sentido ou um valor diferente, de 
acordo com suas respectivas situações. Como exemplo, trans- 
creveímos um trecho da cena VI, do ato II, da peça O noviço, 
de Martins Pena. (Antecedentes da cena: Tendo fugido nova- 
mente do convento, o noviço Carlos dirige-se para seu quarto, 
na casa de sua tia Florência. Lá chegando, encontra a tia enfer- 
ma, deitada na cama dele. Neste momento, chega o Padre- 
Mestre em busca do noviço figido, Carlos esconde-se embaixo 
da cama de modo a ouvir o que Florência, a prima Emília e o 
Padre-Mestre conversam, a fim de se colocar a par dos últimos 





acontecimentos.) 
R = receptor EREAE. 
E TI E ES E RE REA 
R RR R RR 
DIFUSÃO INTERCÂMBIO 
E | 
N | Fig. 3 
O NOVIÇO 


Entra Emilia com o Sr. Padre-Mesire 


EMÍLIA — Minha mãe, é o Sr. Padre-Mestre. A parte) 
Ave de agonro! 
FLORÊNCIA — Ah! 
MESTRE — Desculpe-me, minha senhoia. 
FLORÊNCIA — O Padre-Mestre é que me há-de desoul- 
par se assim o recebo. (Senta-se na cama.) 
MESTRE — OL, esteja a seu gosto. Já por lá sabe-se dos 
seus incômodos. Toda a cidade o sabe, Tribulações deste 
mundo. 
FLORÊNCIA — O Padre-Mestre veio falar comigo por 
mandado do Sr, Abade? 


(..) 


. 
Dr nd 
. 
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MESTRE — Aqui venho pelo mesmo motivo que já vim 
duas vezes. 

FLORÊNCIA — Como assim? 

MESTRE — Em procura do noviço Carlos. Ab, que rapaz! 
FLORÊNCIA — Pois tornou a fugir? 

MESTRE — Se tornou! É indomável! Foi Ro no cár- 
cere a pão e água, 

EMÍLIA — Desgraçado! 

MESTRE — Ah, a menina lastima-o? Já não me admira 
que ele faça o que faz, 

FLORÊNCIA — O Padre-Mestre dizia... 

MESTRE — Que estava no cárcere a pão e água, mas 0 


-endemoninhado arrombou as grades, saltou na horta, vin- 


gou o muro da cerca que deita para a rua e pôs-se a panos. 
FLORÊNCIA — E para onde foi? 

MESTRE — Não sabemos, mas julgamos que para aqui se 
dig. 

FLORÊNCIA — Posso afiançar a Vossa Reverendissima 
que por cá não apareceu. (Carlos bota a cabeça parafora 
e puxa pelo vestido de Emilia.) 

EMÍLIA (assustando-se) — Ai! 

FLORÊNCIA — O que é, menina? 

MESTRE (levantando-se) — O que foi? 

EMÍLIA (vendo Carlos) — Não foi nada, não, senhora... 
Um jeito que dei no pé, 

FLORÊNCIA — Tem cuidado. Assente-se, Reverendissi- 
mo. Mas como lhe dizia, o meu sobrinho .cá não apare- 
ceu; desde o dia que o Padre-Mestre o levou preso ainda 


- não o vi 


PENA, L, C. Martins. “O noviço”. In; DAMAS- 
CENO, Darcy (ed, crítica), Teatro de Martins 
Pena — Comédias, Instituto Nacional do Livro, RJ, . 
1956, pp. 324-5, 


Neste trecho, Florência e o Padre-Mestre trocam mensa- 
gens que são igualmente recebidas por Emilia, por Carlos e 
pelo público, uma vez qué a cena se desenrola no teatro, Nota- 
se que o sentido do sobressalto de Emilia, causado pelo puxão 
na saia que Carlos lhe dá, é diferente para Florência e para O 
Padre-Mestre (que acreditam na versão que Emília lhes dá: um 
mau jeito no pé), para o espectador, (que vê nele uma mensa- 


Eee rim e 


e me comam qu 


.. dom de more ou . 
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gem tátil de Carlos dirigida a Emilia) e para a própria Emília 
(que o interpreta como um aviso de que o primo Carlos ali se 
encontrava, mensagem à qual, no tmomento, ela não têm condi- 
ções de resp onder). 

E necessário, portanto, determinar o sentido de uma men- 
sagem conforme o tipo. de comunicação utilizada & segundo o 
alvo e a finalidade desta comunicação. Assim, na. comédia de 
costumes, a tradicional confusão estabelecida em cena não é 
outra coisa senão uma exploração cômica dos fenômenos de 
interferências ou de ejeseopadino entre mensagens, emissores 
e receptores. 


b. Ruído e redundância 


Pelo termo ruído designa-se tudo o que afeta, em graus di- 
versos, a transmissão da mensagem: voz muito baixa ou enco- 
berta pela música, falta de atenção do receptor, erros de codifi- 
cação; etc. O termo ruído não se refere apenas a uma perturba- 
ção de ordem sonora, aplicando-se tanto à comunicação visual 
(uma mancha numa folha de papel ou numa tela, um erro dati- 
lográfico são “ruidos”, quanto aos outros tipos de comumica- 
ção. Ulm ruído, no sentido corrente do termo, pode também não 
ser uma perturbação, mas constituir em si mesmo uma mensa- 
gem (aplausos), 

O ruído pode ptroviz: 

— do canal de comunicação (“parasitas” em geral); 

— do emissor ou do receptor; 

— da mensagem (insuficientemente clara) ou o código 
(mal adaptado à mensagem). y 

Para combater os riscos de perturbação na transmissão das 
mensagens faladas ou escritas, a língua tem mecanismos palia- 
tivos — as redundâncias. Considera-se como redundante todo 


“elemento da mensagem que não traz nenhuma informação no- 


va, Por exemplo, o texto de um telegrama é despojado de toda 
informação supérflua (exemplo: em “enviamos remessa ime- 
diatamente”, acrescentar “nós” seria redundante, uma vez que 
a primeira pessoa do plur al já está indicada na terminação -amos 
do verbo). À economia da mensagem exipe a supressão das re- 
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dundâncias. No entanto, uma mensagem sem redundância. 
toma-se muito densa para ser recebida e compreendida. Ava- 
lia-se em 50% a porcentagem média de redundância das lín- 
guas: vale dizer, numa mensagem, 50% das informações são 
inúteis, mas estas redundâncias compensam as perdas de infor- 
mações causadas pelos ruídos (por exemplo, um emissor com- 
pensará a surdez parcial de seu interlocutor — o que constitui 
um “ruido” — levantando a voz — o que constitui uma redundân- 
cla sonora). 

À redundância se manifesta de diversas formas: 

— sintáticas-(“nós chegamos ”: redundância da marca de 
pessoa); 

— gestuais (é redundante unir o gesto à palavra); 

—tonais (uma entonação caracteristica acompanhando uma 
frase exagerada, como: “ele está morto de fome!” é redundan- 
te): etc. 

A redundância é necessária à clareza e à inteligibilidade 
das mensagens (cf. 1.3 e 1,4). 


1.1.4. Exemplos 


Exemplo 1: À comunicação telefônica 


Ela se desenrola em duas etapas:. 

— na primeira etapa, o destinador tira o fone do gancho e 
disca um número; fazendo isto, ele transmite uma mensagem 
codificada por impulsos a uma central telefônica que faz a tria- 
gem dos chamados; assim, os elementos da primeira parte des- 
ta comunicação definem-se do seguinte modo: | 

destinador: um indivíduo, 

destinatário: central telefônica, 

mensagem: número discado, 

código: impulsos elétricos codificados, 

referente: situação espacial do destinador, 

canal de comunicação: o fio que liga o fone à central. 

Desde esta primeira etapa, numerosos “ruídos” podem, in- 
felizmente, entravar a comunicação (interferências, “parasi- 
tas”, Linhas cruzadas ou cortadas), 


nar 


ma 


O meme eme ar it 
” 
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A comunicação se estabelece quando o telefone toca. 
— na segunda etapa, instaura-se a comunicação entre O 
destinador e seu destinatário: 
quer unilateralmente (por exemplo, informações sobre o 
horário, gravadas, fornecidas automaticamente pelo telefone), 
quer bilateralmente. 
A mensagem, o código e o(s) referente(s) são agora dife- 
rentes. 


Exemplo 2: O telégrafo 


Da emissão ao recebimento de um telegrama, ocorre um 
certo número de operações, durante as quais o emissor, O re- 
ceptor, b canal e o código variam. 

1º operação: o emissor (autor do texto) entrega o telegra- 
ma a um receptor (empregado do Correio): o canal é visual, o 
código é a língua escrita, | 

2º operação: o texto escrito é traduzido para o códig 
Morse: mudança de código, - 

. 3º operação: a mensagem é transmitida sob a forma de im- 
pulsos elétricos: mudança de canal e de receptor. 

4% operação; a mensagem é novamente transposta para à 
forma escrita e enviada ao destinatário por um carteito ou por 
telefone: mudança de código e de canal. 

N.B. — Hoje em dia, o Motse foi substituído pelo sistema 
Baudot, que por sua vez está sendo substituído por teletipos e 


* pelo sistema de máquina paginadora. 


f 


1.1.5. Exercícios Y 


É 


A partir da análise dos elementos constitutivos da comuni- 
cação telegráfica, determinar os tipos de ruídos que pode- 
riam prejudicá-la. | 


Quais são os diferentes canais de comunicação utilizados 
para a transmissão de mensagens publicitárias? 


a tm 
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& 


Determinar as características da comunicação cinematográ- 
fica (tipo de comunicação, elementos componentes). 


Que tipos de comunicação podem entrar em jogo no proces- 
so pedagógico? Exemplifique, 


Dê alguns exemplos de redundância durante uma conversa. 


NOVIDADES PETROLÍFERAS 


.- Oministro Shigeaki Ueki, afinal, fez o possível, Diante de jomna- 
listas que passaram três horas tostando ao sol do acroporto de Santa 
Maria, em Aracaju, na última quinta-feira, sem cadeiras que lhes 
fossem, oferecidas, ele lembrou aos diretores da Petrobrás em 
Sergipe — cuja plataforma marítima é a maior produtora de pétróleo 
no Brasil, com 3.600.000 barris anuais — que a imprensa deveria ser 
tratada “com carinho, senão vocês ficam reclamando da má imagem 
da empresa”. Depois de oferecer cafezinhos aos repórteres, Ueki 
passou a palavra ao diretor de Produção da Petrobrás, engenheiro 
Francisco de Paula Medeiros, que travou o seguinte diálogo com a 
imprensa! a 
P — Qual a finalidade de sua visita a Aracaju? 

R — Que pergunta besta. Rotina. 

P — Que poderia informar sobre a implantação de unidades de amônia 
euréia em Sergipe? 

R—Não é daminha área. 

P — Quais as perspectivas de aumento da produção petrolífera no Es- 
tado? 

R— Não sou computador, 

P — Qual o montante de investimentos que a Petrobrás aplicará este 
ano em Sergipe? 

R— Não posso ter na cabeça, 

P — Qual a-atual produção de Sergipe em terra e no mar? 

R— Vocês não sabem? Vocês entendem de metros cúbicos? 

P— Foram localizadas novas jazidas de gás.natural? 


- R-—(silêncio). 
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A entrevista se encerrou com um grito de advertência do engenheiro 
Medeiros aos câmeras da Televisão Atalaia que pretendiam, não se 
sabe por quê, filmá-lo: “Não sou artista para aparecer em televisão”. 


Veja, 26/1/77, p. 12. 


Analise, neste texto, os problemas próprios da comunicação: 
o que aconteceu no transcurso desta entrevista? Que infor-. 
mação se obteve através dela? Tente deduzir quais os fatores 
que intervêm para o sucesso ou o fracasso de um diálogo. 


Os trechos a seguir foram extraídos de São Bernardo, de 
Graciliano Ramos. O narrador, Paulo Honório, alimenta vim 
ciúme mórbido por sua mulher, Madalena, 


Defronte do escritório descobri no chão uma folha de prosa, com 
certeza trazida pelo vento, Apanheia-a e corri a vista, sem interesse, 
pela bonita letra redonda de Madalena. Francamente, não entendi, En- 
contrei diversas palavras desconhecidas, outras conhecidas de vista, e a 
disposição delas, terrivelmente atrapalhada, muito me dificultava a 
compreensão. Talvez aquilo fosse bem feito, pois minha inulher sabia 
grainática por baixo da água e era fecunda em riscos e entrelinhas, mas 
estavam riscados períodos certos, e em vão tentei justificar as emendas: 

— Ocultar com artifícios o que deve ser evidente! 

Passeando entre as laranjeixas, esqueci apoda, reli o papel e aga- 
danhei idéias indefínidas que se baralharam, mas que me trouxeram 
um arrepio. Diabo! Aquilo era ttecho de carta, e de carta a homem, 
Não estava lá o nome do destinatário, faltava o princípio, mas era 
carta a homen, sem dúvida. 

Li a folha pela terceira vez, atordoado, aetendo-me nas expressões 
claras e procurando adivinhar a significação dos termos obscuros. 
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Sobre a banca de Madalena estava o envelope de que ela me 


' havia falado. Abri-o. Bra uma carta extensa em que se despedia de 
mim. Li-a, saltando pedaços e naturalmente compreendendo pela 


metade, porque topava a cada passo aqueles palavrões gue a minha 
ignorância evita. Faltava uma página: exatamente a que eu trazia na 
carteira, entre faturas de cimento e orações contra maleitas que a 
Rosa anos atrás me havia oferecido. 


Livraria Martins Editora, SP, 1975, pp. 181-91. 
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Lançando mão dos esquemas de comunicação, analise o 
fenômeno descrito nesse texto. 


CHAPEUZINHO VERMELHO 


Chapeuzinho Vermelho chega à casa da vovozinha: O Lobo Mau lá 
se encontra, deitado na cama, à espera de Chapeuzinho, disfarçado 
com as toupas da Vovó, que acabara de devorar. 


CHAPEUZINHO (batendo à porta) — Vovó! Vovô! Vovozinhal! 
LOBO (disfarçando a voz) - Quem bate sem ordem minha? 
CHAPEUZINHO — Sou eu, vovó, Chapeuzinho, 


' LOBO — Hmm. Pode entrar, minha netinha. 


CHAPEUZINHO — Bom dia, vovô. 

LOBO — Bom dia! Chega aqui na minha frente, 

CHAPEUZINHO — À vovozinha hoje está com uma voz tão diferente! 
LOBO — Não é nada, minha filha, acordei um pouco rouca, À noite 
fez muito frio, e eu fui lá fora sem touca. 

CHAPEUZINHO — Vovozinha, vovozinha, você não vai se zangar, 
mas pra que são estes olhos tão grandes? 

LOBO — Pra te espiar. 

CHAPEUZINHO —E este nariz, tão comprido, tão feio? 

LOBO — Pra te cheirar. 

CHAPEUZINHO — E esta boca, vovozinha, tão grande? 

LOBO — Queres saber? Ah, ah, ah. Queres mesmo? Então é pra te comer. 
CHAPEUZINHO — Uai! Uai! Uail Mamãe! Vovozinha! O lobo! 


Chapeuzinho Vermelho, nº 14-201-006-B, Gravações 

Elétricas S/A, 1960. | 
Estude os incidentes decorrentes da situação das persona- 
gens, do ponto de vista dos elementos da comunicação (des- 
tinatário, destinados, código e referente). 


1.2. TEORIA DA INFORMAÇÃO 


1.2.1. À palavra 


O termo informação, no seu sentido comum, designa um 


conjunto de indicações relativas a fatos, pessoas, etc, Em geral, 
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é desta maneira que empregamos a palayra neste livro, Entre- 
tanto, a teoria da informação imprimiu a este termo um sentido 


bem mais restrito e bem mais rigoroso. 


1.2.2, A teoria 


Foi Shanhon que exprimiu matematicamente a quantidade 
de informação transmitida por uma mensagem. 
De fato, pode-se medir a quantidade de uma informação 


independentemente de seu sentido, Assim, tomar conhecimento: 


pelo jornal dé que Paris é a capital da França é uma informação 
nula para um francês; no entanto, se os jornais dissessem que a 
capital da França é Lyon ou Grenoble, a informação seria quan- 
titativamente expressiva por ser absolutamente inesperada. 

Em outras palavras, a medida da originalidade da mensa- 
gem é a seguinte: a quantidade da informação é função de sua 
probabilidade. Quanto mais imprevisível for a mensagem, 
maio; será a informação. 

Do poúto de vista prático, o receptor de uma mensagem 
identifica os signos da mensagem com os signos de seu código, 
Se os signos da mensagem forem facilmente identificáveis, se 
seu grau de probabilidade for grande, a identificação será fácil, 
rápida, e a informação, pequena. 


Exemplo: “Pariséacapitda 


Dentro de um código mais geral, a expectativa é de que O 
último termo (cujo grau de probabilidade é o maior) seja França. 
Neste caso, a identificação da mensagenyé rápida, mas a infor- 
mação é nula. Se o último termo da meúsagem fosse “do uni- 
verso”, a informação seria maior, a mensagem mais original, 
mas a probabilidade de aparição de o universo não seria nula, 
tendo-se em vista a celebridade de Paris (celebridade codifica- 


da, é bem verdade). Enfim, se este último termo fosse o Mêxi- 


co, a informação seria muito grande e a mensagem... surpreen- 

dente, mas a probabilidade de sua aparição é quase nula! 
Consequentemente, a mensagem mais econômica é a que 

veicula o maior número de informações com o menor número 
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de signos (exemplo: o telegrama) e cujas informações compor- 
tam o máximo de originalidade, Esta economia se efetua em 
transmissões que utilizam o intercâmbio entre máquinas. O 
cálculo do custo da informação lança mão de logaritmos, e seu 
estudo fica por conta do lextor. 

No entanto, nas comunicações interpessoais, uma mensa- 
gem muito “econômica” seria intransmissível: o locutor teria 
muita dificuldade em identificar signos densos e inesperados. 
O objetivo da comunicação não está na economia, mas na boa 


“Tecepção da mensagem, 


1,2,3, Aplicações 


À teoria da informação aplica-se a vários domínios: 

— das telecomunicações (de um transmissor telegráfico a 
outto, por exemplo, as informações se reduzem ao mínimo); 

— da informática (a partir de um certo número de “dados”, 
um computador constrói uma decisão: a transmissão destes da- 
dos se opera a partir do sistema binário); 

— da lingúística. Letras, sons, palavras, categorias grama- 
ticais repetem-se na língua com uma frequência estável. São 
previsíveis, Existe uma estatistica da Inguagem, leis que re- 


: gem a distribuição das palavras num texto, relações entre a fre- 


quência de emprego de uma palavra e seu comprimento, sua 
estutura fônica ou seu sentido. Estas observações levaram a 


aplicações no domínio da legibilidade (cf. 2.3.2), Elas permiti- 


ram estabelecer os vocábulos mínimos constituídos por pala- 
vras mais frequentes, medir a quantidade de informações con- 
tidas em certos textos (político, publicitário, pedagógico, etc). 
Para finalizar, a medida de informação varia conforme o 
receptor e, portanto, entram em cena fatores culturais e psico- 
lógicos, Explicar que dois e dois são quatro é uma informação 
nula para um aluno da segunda série do primeiro grau, e muito 
grande para uma criança em início de escolarização. À novida- 
de da mformação é relativa, variando conforme a idade, os co- 
nhecimentos, a experiência, o ambiente geográfico, etc, 


“- 
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1.2.4. Exercícios 


Um texto é lido em voz alta, saltando-se uma palavra. Tente 
adivinhá-la, escrevendo-a no papel. Confronte-a com a pa- 
lavra que efetivamente figura no texto, Estude a evolução 
da probabilidade de encontrar a palavra exata ou, pelo me- 
nos, uma palavra bastante próxima (sinônima). Você pode 
também comparar as probabilidades com textos de natureza 
diferente. 


Exemplos 


* Tente adivinhar os verbos de um texto. Escolha, de prefe- 
rência, uma narrativa: 

— um acontecimento policial num jornal; 

— uma narrativa simples, infantil (primeira página de um 
romance de literatura infantil de Monteiro Lobato); 

— uma narrativa “literária”, mais rebuscada (primeira pági- 
na de um conto de Machado de Assis ou Eça de Queirós). 

* Tente adivinhar os substantivos de um texto (narrativa, 
poema, texto teórico), 
Você pode proceder de dois modos: 

— depois de ter anotado a palavra proposta, confrontar com 
a palavra do texto, reler a frase tal como no texto original e 
continuat; 

— anotar a palavra proposta, reler a frase com esta palavra, 
não confrontar com a palavra do texto original e continuar. 
Procedendo deste modo é possível qué” se venha a obter um 
outro texto, 

* Tente adivinhar a classe gramatical das palavras omitidas 
(substantivo, adjetivo, advérbio, artigo, preposição, etc,). 
Você pode, também, estudar as diferenças de probabilidade 
entre um texto em prosa e um texto em vetso. 


A partir de um tema de sua escolha (um incidente que se vai 
relatar, uma novidade que se vai ttansmitir), re dija um tele- 
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4 


gtama de 20 palavras no máximo, esforçando-se pata redu- 
zir o custo da informação. 


A partir de um noticiário policial, de um acontecimento po- 
lítico ou esportivo narrados por um jornal ou Tevista, redija 
um telegrama de 40 palavras, depois um outro de 25 pala- 
vras, depois um terceiro de 10 palavras. 


Nas frases seguintes, foram deixados espaços em branco. 


* Preencha-os de acordo com as informações mais prováveis, 
— do ponto de vista gramatical (verbo, substantivo, adjetivo, 
advérbio); 

— do ponto de vista do sentido, 


Vestiu uma calça... vu.» E FOI dançar. 

“Zé Maria... esperava voltar tão tapidamente a 

Sel esmero da Seleção Brasileira” (Jornal da 

Tarde) 

“O que aquela criança... Vendo num sujeito 

COMO EU, COOL, ,.rarssmsarmesearrrereestenseasmum., COML dOIS TNEÍTOS, COM. 

vinte anos de janela... esmestimesesa CADElOS pintando de 
emma 7 (JOÃO Antonio) 


O exercício abaixo, comum nas gramáticas normativas, con- 
siste em preencher lacunas a partir da escolha de uma pala- 
vra entre um lista de palavras indicadas. Avalie a probabili- 
dade de encontrar a resposta adequada, 


A relação que se segue incluí palavras que encerram a idéia geral de 
ordem, imposição, coinando ou apelo: preencha com elas as lacunas 
das frases abaixo: 

(regimentos — estatutos — injunções — ultimato — prescrições — draco- 
nianas — mandato — força — ditadura — tirania — dogmas). 

1, A China envionà Índiaum ..... veio para tetirada de suas tro- 
pas da zona fronteiriça, 2. AS. mes Ilédicas devem ser cum- 
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pridas rigorosamente, 3, Por ...... ease DAS circunstâncias, elê te- 
ve de abrir mão de certos privilégios, 4, E nos seus semear OU 
Ns e da ».. que instituições ou associações estabelecem nor- 
mas gerais de seu funcionamento, 5, Muitos parlamentares tiveram 
SOU ecra GASSATO POL sscrvecreeeo. de ordem política. 6. 
Questões fundamentais e indiscutívéis de uma doutrina religiosa ou 
sistema filosófica chama-se een Do A irererareacecirrepereeero 
é uma forma de govemmo autoritário e discricionário, ao passo que à 
ERas a nice. é, além disso, opressora, cruel e violenta, 
8. Dizem-SE memos 1... 28 leis excessivamente severas, 


GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moder- 
na. 4? ed, Rio de Janeiro, Editora da Fundação Getú- 
lio Vargas, 1976, pp. 438-9. 


Avalie as informações fornecidas nos textos abaixo. Elas 
são numerosas? São previsíveis ou imprevisíveis e em quê? 
Estes textos são fácil ou dificilmente decifráveis? 

Destaque os exemplos de redundâncias que facilitam a leitura. 


a A REAÇÃO DAS FERRARI 
+ 
4 Ferrari voava, varando o calor de Interlagos a 300 quilômetros 
por hora, E o argentino Carlos Reutemann, piloto da Cinzano, não 
fazia mais do que controlá-la, levando-a pelos melhores caminhos, 
orientando-a nas curvas mais difíceis, acelerando, a cada valta, à con- 
quista do Grande Prêmio Brasil de Fórmula-1, uma corrida de emo- 
ções raras e diferentes, Raras, pela sucessão de acidentes, graças à 
Deus nenhum fatal, Diferentes, porque vengeram os mais resistentes 
e não os mais velozes: Reutemann e a sua dai vermelha; Hunt e a 


Miriboro-McLaren alaranjada; Lauda com outra Ferrari 6 Emerson 
Fittipaldi com o seu Copersúcar, camisa 28 da seleção, 


Manchete, 5/2117, p. 142. 


QUE SÃO HORMONIOS? 


Modernamente ouve-se falar muito em hormonios mas nem 
todos sabem o que significa este termo, 
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HORMONIOS são principios activos de certos orgãos que agem 
no organismo mantendo a normalidade do seu funccionamento e, por- 
tanto, a saude, 

Faltando um hormonio, apparece logo a perturbação, a doença. Assim 
pot exemplo, o ovario é um orgão importantíssimo para a saude das 
senhoras. Qualquer deficiencia desse orgão traz logo os disturbios que 
tanto fazem soffrer as mulheres: atrazos, colicas, hemorrhagias, nervosis- 
mo, etc, 

Desde que a doente tome, porém, um medicamento contendo o 
hormonio a saude volta como por encanto. 

OVARIUTERAN é a medicação ídeal porque contém o hormo- 
nio ovariano em estado de grande pureza e concentração. 

OVARIUTERAN é o regulador ideal: cura radicalmente, não se 
limita a proporcionar um allívio temporario, 

Com o uso de OVARIUTERAN desapparecerá o mão estar, a 
physicnomia cansada, a velhice precoce e se tomará mais bella, 
sadia, alegre ensonha, 

Em drageas e liquidos 


Pan, 20/8/36, p. 25, 


PORTO SAÍDO 


Barracões de zinco das docas retas no sol pregaram-me como um 
rótulo no bulício de carregadores e curiosos pois o Marta largaria só 
noite tropical, 

A tarde mergulhava de altura na palidez canalizada por trampolins de 
colinas e um forte velho. E brutos carregavam o navio sob sacos em fila, 

Marinheiros dos porões fecharam os mastros guindastes e calmos | 
oficiais lembrando ombros retardatários. 

A barriga tesa da escada exteriorizou os lentos visitantes para 
ficar suspensa ao longo dos marujos louros. 

Grupos apinharam o cais parado. 


ANDRADE, Oswald de. Memórias sentimentais de 
João Miramar. Editora Civilização Brasileira, Livraria 
José Olympio Editora — Editora [ Tês, co-edição, 1973. 


INFORMAÇÃO E REDUNDÂNCIA NA MÚSICA POPULAR 


Condicionada fundamentalmente pelos veículos de massa, que a 
Pp q 
coagem a respeitar o “código” de convenções do ouvinte, a música | 
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popular não apresenta, senão em grau atenuado, e contraditório entre 
informação e redundância, produção e consumo, Desse modo, ela se 
encaminha para o que Umberto Eco denomina de música “gastronô- 
mica”, um produto industrial que não persegue nenhum objetivo 
artístico, mas, ao contrário, tende a satisfazer as exigências do mer- 
cado, e que tem, como caracteristica principal, não acrescentar nada 
de novo, redizendo sempre aquilo que o auditório já sabe e espera 
ansiosamente ver repetido. Em suma: o servilismo ao “código” 
apríorístico — assegurando a comunicação imediata com o público — 
é o critério básico de sua confecção. “A mesma praça. O mesmo 
banco. As mesmas flores, o mesmo jardim.” O mestnismo. Todo 
mundo fica satisfeito, O público. A TV. Os anunciantes. As casas de 
disco. À crítica. É, obviamente, o autor, Alguns ganham com isso 
(financeiramente falando). Só o onvinte-receptor não “ganha” nada, 
Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o 
mesmo. 

Mas nem tudo é redundância na música popular. É possível dis- 
cermirno seu percurso mornentos de rebeldia contra a estandartização 
e o'consumismo, Assim foi com o Jazz Modemo e a Bossa Nova. 
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Pode-se dizer, pois, que há uma certa simetria entre os movimen- 
tos de vanguarda que, no âmbito da música erudita, trabalham prefe- 
rengial ou exclusivamente, com a informatividade e os movimentos 
combo be-bop e a bossa nova, que dentro da área de alta redundância 
da música popular, procuram transcender a banalidade, romper os 
limites ingênuos do mero entretenimento e perturbar o código morige- 
rado de convenções desse tipo de música. 


CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras 

bossas, São Paulo, Editora Perspectiva, Col. Debates, 

1974, pp. 183-4. / 

é | 

Segundo Augusto de Campos, que distinção se pode esta- 
belecer entre música popular convencional e movimentos 
musicais vanguardiístas, como a bossa-nova, em termos de 
teoria da informação? Que papel exerce a redundância no 
condicionamento musical do ouvinte receptor? Tente en- 
contrar, na música popular brasileira, exemplos ilustrati- 
vos de redundância e de informação, 
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1.3, LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO: 
PROBLEMAS GERAIS 


1.3,1. Algumas definições 


Linguagem 


A linguagem, segundo definição de Emile Benveniste, é 
um sistema de signos socializado, “Socializado” remete clara- 
mente à função de comunicação da linguagem, A expressão 
“sistema de signos” é empregada para definir a linguagem co- 
mo um conjunto cujos elementos se determinam em suas inter- 
relações, ou seja, um conjunto no qual nada significa por si, 
imas tudo significa em função dos outros elementos. Em outras 
palavras, d sentido de um termo, bem como o de um enunciado, 


é função do contexto em que ele ocorre. 


Linguas/linguagem 


As línguas são casos particulares de um fenômeno geral, a 
linguagem, que é estudado pela lingilística geral. Ainda que 
não exista a linguagem verbal universal, a limgúística geral es- 
força-se no sentido de isolar e estudar as características co- 
muns constitutivas das diferentes linguas (por exemplo, a es- 
trututação fônica, a economia da língua, etc.). 


Signo 


Significante, significado, referente, A noção de signo é bá- 
sica na hngúística, Signo é a menor unidade dotada de sentido 
num código dado, Decompõe-se num elemento material, per- 
ceptível, o significante, e num elemento conceptual, não percep- 
tível, o significado (por exemplo, a palavra mesa pode ser ouvida 
ou vista, conforme seja pronunciada ou escrita: O som “mesa” 
e a forma práfica “mesa” são significantes que remetem ao 
mesmo significado, o conceito de mesa, “objeto constituído por 
uma superficie plana sustentada por um ou mais pés”). O refe- 
rente é o objeto real ao qual remete o signo numa instância de 
enunciação: Esta mesa de jantar, esta mesa de jogo. 
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Assim, no caso do signo mesa, diversos significantes (um 
som, ou melhor, uma combinação de sons ou uma combinação 
gráfica, etc.) correspondem a um significado (o conceito de 
mesa) que, por sua vez, designa uma classe de referentes (mesa 
de um só pé, mesa redonda, mesa baixa, etc). Em outros casos, 


um mesmo significante pode remeter a vários significados 


(por exemplo, o significante folha remete aos significados “fo- 
Tha de árvore” e “folha de papel”); é o contexto que elimina a 
ambigilidade, 

O signo é convencional. Entre o significante e o significa- 
do não há outro liame senão o proveniente de um acordo impli- 
cito ou explícito entre os usuários de uma mesma língua, À 
maior parte dos signos lingúísticos é arbitrária (não há qual- 
quer relação entre a representação grática “mesa” e o objeto 
designado); alguns são relativamente motivados (as onomato- 
péias: cocorocó “imita” o canto do galo em português). A sig- 
nificação é o liame que uns o significante, o significado e o re- 
ferente, isto é, o elemento material aos elementos Soncapiuas 
e reais. 


Côdicillinguagem 


Um código é um conjunto de regras que permite a cons- 
trução e a compreensão de mensagens. E, portanto, um sistema 
de signos. À linguagem é, por conseguinte, um dentre outros 
códigos (código marítimo, código rodoviário). E a Imguagem 
verbal é o único deles: 

— que pode falar dos próprios indo que o constituem ou 
de outros signos; 

— que Taz “jogos” com seus signos e a significação deles 
(ficções, metáforas). Ê nisto que se pensa quando se fala em 
“flexibilidade” da linguagem. verbal. 


Denotação/conotação 


Estas noções dizem respeito ao sentido das palavras da 
língua, Denotação & a simples designação do objeto ao qual re- 
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mete o significante. Conotação desigha tudo que um, termo 
possa evocar, sugerir, clara ou vagamente, O sentido denotado 
de um termo é, em linhas gerais, aquele dado nos dicionários. 
O sentido conotado varia de pessoa para pessoa, de época para 
época, etc. 

Assim, o adjetivo “capitalista” designa (sentido denotado) 
um sistema econômico e social específico; adquire, porém, co- 
notações pejorativas ao ser empregado por pessoas que se opõem 
a tal tipo de regime. 


1.3.2. Os níveis da linguagem 


Como foi mencionado anteriormente, para que se efetue 
a comunicação é necessário haver um código comum, Diz-se, 
em termos mais gerais, que é preciso “falar a mesma lingua”: 
o português, por exemplo, que é a língua que utilizamos. Mas 
trata-se de uma língua portuguesa ou de várias línguas portu- 
guesas? O português da Bahia é o mesmo português do Rio 
Grande do Sul? Não está cada um deles sujeito a influências 
diferentes — lingúísticas, climáticas, ambientais? O português 
de um médico é igual ao de seu cliente? O ambiente social e 
cultural não determinam a língua? Estas questões levam à 
constatação de que existem níveis de linguagem. O voca- 
bulário, a sintaxe e mesmo a pronúncia variam segundo esses 
níveis. | 

Começaremos por a a língua escrita da língua Ta- 
lada (ver em 1,4 a justificativa e as consegiiências dessa distin- 
ção). Admitem os lingiistas que no interior da língua falada 
existe uma língua comum, conjunto de palavras, expressões € 
construções mais usuais, língua tida geralmente como simples, 
mas correta, A partir desse nível têm-se, em ordem crescente 
do ponto de vista da elaboração, a linguagem cuidada (ou ten- 
sa) e a linguagem oratória, E no sentido contrário, da Informa- 
lidade, têm-se a Inguagem familiar e à linguagem informal ou 
“nopular”, 
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língua falada lingua escrita 
linguagem oratória | discurs Õ AA 
suas eg linguagem literária, 
linguagem cuidada | cursos, comunicações e senao 
oficiais 


orais 


Imguagem comum | conversação, rádio, comunicações escritas 


televisão comuns 
linguagem descuidada, 
linguagem familiar | conversação informal, | incorreta, linguagem 
não “elaborada” literária que procura 
imitar a língua falada 


Essas distinções são um pouco fluidas, uma vez que se es- 
tabelecem segundo critérios heterogêneos. A distinção lingua- 
gem popular/linguagem cuidada, por exemplo, apóia-se num 
critério sociocultural, ao passo que a distinção linguagem ih- 
formal/linguagem oratória se apóia sobretudo mma diferença 
de situação (o mesmo individuo não expregará a mesma lin- 
guagem ao fazer um discurso € ao conversar com os amigos 
pum bip. 

Ademais, na expressão otal, as incorreções gramaticais 
são geralmente função de restrições materiais: dificilmente po- 
derá um comentarista espottivo manter uma linguagem cuida- 
da ao descrever e comentar uma partida ao vivo, 

De modo geral, a linguagem cuidada emprega um vocabu- 
lário mais preciso, mais raro, e uma sintaxe mais elaborada que 
a da linguagem comum. A linguagem oratória cultiva os efei- 
tos sintáticos, rítmicos e sonoros, e utiliza i imagens. 

Às linguagens familiar e popular recorrem Às expressões 
pitorescas, à gíria, e muitas de suas construções são tidas como 
“correções graves” nos níveis de maior formalidade, 

À lingua escrita é, geralmente, mais elaborada que a lin- 
gua falada (veremos com efeito que se trata de uma outra In- 
gua). Aí os níveis são menos numerosos e diretamente relacio- 
nados com o condicionamento sociocultural. 
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Os vocabulários próprios de determinadas regiões, deter- 
minadas profissões, ciências ou técnicas levam ainda à defini- 
ção de outros níveis, segundo critérios diferentes, Vê-se, então, 
que a noção não é muito precisa. O essencial é ter-se consciên- 
cia désses níveis de linguagem na medida em que determinam 
o bom funcionamento da comunicação. Tentar adaptar a pró- 
pria linguagem à do interlocutor já é efetuar um ato de comuni- 
cação, É dificil imaginar como um professor daria suas aulas, 
se não empregasse uma linguagem acessível às crianças; entre- 
tanto, a preocupação de levar os alunos à utilização da lingua- 
gem comum obriga o mestre a recorrer a uma linguagem um 
pouco mais trabalhada que a de seus ouvintes, tanto no vocabu- 
lário quanto na sintaxe. A comunicação envolve, neste caso, 
uma reelaboração. 

Esse trabalho do professor supõe a existência de uma noz- 
ma linguística, ou seja, de um modo “certo” de falar (e/ou es- 
crever) que rejeitaria as incorreções, as impurezas, as vulgari- 
dades, ós erros de pronúncia, etc. Haveria uma linguagem boa 
e uma linguagem ruim. O nível “comum” e, sobretudo, o nível 
“cuidado” da língua seriam privilegiados, em detrimento do ni- 
vel familiar, Ora, o nível familiar é: 

— porum lado, menos incorreto do que parece; 

— por outro, mais vivo do que o nível cuidado. 


Menos incorreto do que parece: existe uma “gramática 
dos ertos”; as pessoas não cometem erros de linguagem anar- 
quicamente; sem.o saber, procedem a analogias com a lingua- 
gem dita correta (por exemplo, para uma criança o particípio 
do verbo fazer será fazido, por analogia com o paradigma de 
bebido, comido, vendido, etc.). 

Mais vivo que o nível cuidado: a linguagem correta, aquela 
recomendada pela Academia Brasileira de Letras e pelas gramáti- 
cas normativas adotadas nas escolas, é estática; as ousadias, as 
inovações, as criações (sejam elas entiquecedoras ou simplifican- 
tes: que não se esqueça a lei do menor esforço!) vêm da linguagem 
popular e da linguagem hiterária; em outras palavras, a evolução da 
lingua é feita pelo povo e pelos poetas (ver em 2.3.5, texto de 8. 
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Cendrars). Quer dizer, então, que é preciso deixar a lingua 
seguir seu próprio caminho? Que não se deve intervir nos erros 
que se cometem? Não; se se quer preservar a função principal 
da linguagem, a comunicação, a resposta será não, Não se deve 
esquecer que a multiplicação de línguas em nada favorece o 
entendimento, a compreensão entre os indivíduos e entre os. 
povos. Sabe-se, também, que as gírias e os jatgões são, na oti- 
gem, códigos que servem para a comunicação entre membros 
de grupos fechados. Toma-se, então, por norma'aquela parte da 
língua que permite a expressão clara e precisa, favorecendo a 
comunicação. E aqui, então, que se coloca a importância da 
situação em que se desenvolve o discurso (personalidade dos 
interlocutores, tipo de relacionamento que existe entre eles, 
situação ambiental, social e circunstancial): a norma lingiística 
varia de acordo com a situação (o emprego de uma linguagem 
oratória numa conversação informal será considerado “precio- 
so” ou pedante; o emprego de uma linguagem familiar numa 
situação de formalidade será considerado grosseiro). Nesse 
plano bastante prático, que é o da comunicação, pode-se dizer 
que o nível da linguagem deve se adaptar à situação, a qual se 
definiráipor seus traços distintivos. Isto implica: 

— uma avaliação precisa da situação e dos elementos lin- 
gúísticos correspondentes; 

— aquisição 6 aprendizagem de tais elementos, 


1.3.3. O léxico 


O féxico é o conjunto de palavras de xíma língua, Empre- 
ga-se também esse termo para designar o tonjunto de palavras 
de uma língua peculiar a um grupo social ou a um individuo 
(fala-se do léxico da construção civil, do léxico de Drummond 
de Andrade, etc.). O léxico da lingua portuguesa constitui, en- 
tão, um conjunto onde se incluem os léxicos particulares. 

O léxico de uma língua é teoricamente ilimitado: no Novo 
Dicionário Aurélio (1975) estão arrolados, aproximadamente, 
120.000 verbetes independentes e 30.000 locuções. Na prática, 
o individuo conhece somente uma pequena parte desse vasto 
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conjunto, e, ao falar ou escrever, emprega apenas uma fração 
do que conheces. 

De que modo o individuo adquire as palavras que com- 
põem seu léxico? De que modo pode ele aumentar o número de, 
taís palavras? Que relações existem entre o léxico de uma lín- 
gua e o léxico de um indivíduo? São estas as principais ques- 
tôes que a lexicologia, o estudo científico do léxico, procura 
responder, Os progressos obtidos, nos últimos anos, pela esta- 
tística lingiiística permitem uma colocação bastante precisa 
desses problemas, que continuam em estudo. 

O estudo do sentido das palavras é feito pela semântica, Os 
semanticistas distinguem diversos aspectos do sentido de uma 
palavra; por exemplo, o aspecto cognitivo (baseado no conhe- 
cimento objetivo) e o aspecto afetivo (baseado na experiência 6 
nos sentimentos pessoais), a denotação e a conotação (ver 
1.3.2), etc. Todos reconhecem a dificuldade de definir e de co- 
municar o sentido de uma palavra, pois esse sentido depende fre- 
quentemente de fatores pessoais e sua transmissão necessita de 
outras palavras (sinônimos ou definições) que, por sua vez, 
têm sentidos diferentes de pessoa pata pessoa, 

A comunicação pressupõe que os indivíduos têm um Te- 
pertório de palavras em comum e compreendem tais palavras 
do mesmo modo, Entretanto, se a rigor é possível chegar a um 
entendimento sobre as palavras concretas, não se dá o mesmo 
em relação às palavras abstratas, de significado mais frouxo é . 
mais disperso. À compreensão só pode ocorrer na medida em 
que uma palavra apresenta para vários indivíduos um certo grau 
de uniformidade, fixado pelo uso da lingua. Em outras palavras, 
não existe um sentido comum genuíno, mas sim uma espécie 
de acordo implícito sobre o uso e a aplicação das palavras, Além 
disso, certos comportamentos não-verbais podem transformar 

- o sentido de uma palavra: expressão fisionômica, gestos, tom 
de voz, etc. | 

Definir uma palavra consiste em fazer esse acordo e é a 
isto que se aplicam os dicionários (ver 2.3.5). 

As dificuldades representadas pelos homônimos são su- 
peradas pela distinção cuidadosa dos usos particulares dos pri- 
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meiros em contextos diferentes e das convergências e diver- 
gências de sentido dos segundos. 


1.3.4. Campos semânticos e campos lexicais 


Estas duas noções permitem que se estude o vocabulário 
de um autor ou de um gênero deternuúnhado. 

Campo semântico é o conjunto das significações assumi- 
das por uma palavra num certo enunciado. Após determinar a 
época de uso da palavra, faz-se o levantamento de todos os 
exemplos, tomando-se o cuidado de não separar a palavra do 
seu contexto, e estuda-se o material assim obtido. Os enuncia- 
dos sob análise podem ser mais ou menos longos. Estudar-se-á, 
assim, o campo semântico da palavra revolução num artigo 
jornalístico ou na obra completa de Marx, Seja qual for o caso, 
procutar-se-á definir os empregos da palavra e fazer o levanta- 
mento dos termos aos quais esta se associa ou se opõe. Dedu- 
zir-se-à, então, o sentido da palavra no enunciado, Este tipo de 
pesquisa é essencialmente fértil no domínio estético, pois os 
autores geralmente dão às palavras sentidos singulares, desco- 
nhecidos, desconcertantes, realmente novos (por exemplo, em 
Januária e em Carolina, de Chico Buarque, estar à i janela tem 
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cedimento inverso, determinar num texto os campos lexicais 
dominantes, estudar suas inter-relações, verificar se um dado 
termo pertence a vários campos (nesse caso o estudo dos cam- 
pos lexicais confunde-se com o-do campo semântico). 


Exemplo 

Recendia por toda a catedral um aroma agreste de pitangueira e 
trevo cheiroso, Pela porta da sacristia lobrigavam-se de relance pa- 
drecas apressados, que iam e vinham na carreira, vestindo as suas 
sobrepelizes dos dias de cerimônia. Havia na multidão um rumor 
impaciente de platéia de teatro. O sacristão, cuidando dos pertences 
da missa, andava de um para O outro Iado, ativo como um contra-re- 
gra quando o pano de boca vai subir. 

Afinal, à deixa fanhosa de um padre muito magro que àos pés do 
altar desafinava uns salmos de ocasião, a orquestra tocou a sinfonia & 
começou o espetáculo. Correu logo o surdo rumor dos corpos que se 
ajoelhavam; todas as vistas convergiram para a porta da sacristia; fez- 
se um sussurro de curiosidade, em que se destacavam lígeiras tosses € 
espirros, e o cônego Diogo apareceu, como se entrasse em cena, Ta- 
diante, altivo, senhor do seu papel e acompanhado de acólito que 
dava voltas frenéticas a um turíbulo de metal branco. 

E o velho artista, entre uma nuvem de incenso, que nem um deus 
de mágica, e coberto de galões e lantejoulas, como um rei de feira, 
lançou, do alto da sua solenidade, um olhar curioso e rápido sobre O 
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| terminar a significação particular da palavra, levando-se em O ra a 

a conta seus empregos, seu sentido denotativo e suas conotações AZEVEDO, Aluisio, O mulato. Ed. Tecnoprint, “Bd, de 
di no enunciado. Ouro”, p. 284, 

f Campo lexical é é o conjunto de paia empregadas para N & fds ” 

E - designar, qualificar, caracterizar, significar uma noção, uma taci aa Ro a AS Sa da ap a Rae 
É atividade, uma técnica, uma pessoa, À paztir de um texto ou de nd a a 

a um cotijunto de textos, faz-se o levantamento de todas às pala- — o da liturgia: catedral, sacristia, sobrepelizes, cerimônia, 
é vras ligadas a uma noção, estudando-se depois o material obti- sacristão, missa, padre, altar. salmos, cônego, acólito, turi- 
É do. Pelo reagrupamento das palavras (opostas, sinônimas, as- bulo, incenso; 

1 | sociadas, etc.), obtém-se uma definição bastante precisa da — o do espetáculo, que podes ser subdividido em: 

E: E noção dentro do texto considerado. Como exemplo desse tipo — teatral: platéia, teatro, pano de boca, deixa, orques- 
+ de estudo, pode-se mencionar o trabalho de Carlos R, Lessa, tra, sinfonia, espetáculo, entrar em cena, papel, artts- 
| Vocabulário de caça, São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1944). Po- ta, público, atores, sucesso; 

E der-se-ia, do mesmo modo, estudar o campo lexical da amiza- — circense: deus de mágica, galões e lantejoulas, rei 
E de ou do amor na obra de um determinado autor. Ou, num pro- de feira, nuvem de incenso; 
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— o das palavras de catga pejorativa: padrecas, fanhosa, o 4 
desafinava, frenéticas, cara, velho (artista). O exercício anterior pode ser feito em grupo da seguinte 
maneira: 


Estes campos lexicais interpenetram-se e completam-se 
na descrição. Assim, a palavra cerimônia pode ser incluída no 
campo lexical da liturgia, mas as comparações do autor fazem 
dela um sinônimo de espetáculo, adiante especificado como es- 
petáculo barato. 

A associação desses campos lexicais faz daquela cerimô- 
nia religiosa o equivalente de um espetáculo de má qualidade, 


Alguém anuncia a palavra e os participantes escrevem 
numa folha de papel três ou mais adjetivos ou substantivos 
que lhes são evocados pela palavra; em seguida, faz-se a 
contagem das respostas e a apreciação e discussão dos re- 
sultados (quais as conotações dominantes? por quê?). 







: ue E 5 
aa e, a tEtgé é SP Eno a o Determine os níveis de linguagem nos textos que se seguem, 
| fora, no campo lexical do espetáculo. O sacristão é um contra- Tustifi da anilca do sn ã 
Ch regra, os fiéis são uma platéia impaciente. No último parágra- ustifique sua resposta a partir da análise da sin EAR 
j ; ADE o vocabulário da passagem em questão, 
lh fo, o espetáculo se caracteriza como circense: os paramentos 
I são galões e lantejoulas; o cônego, um rei de feira. Através do ; 
E texto todo, es elementos do conjunto de RAREa o E orativa fazem Havia frei Ambrósio, encarregado da disciplina. Lá está ele no 
E a ligação mais concreta entre as idéias de cerimônia — espetá- | canto direito do retrato, ocupando espaço de três ou quatro com seu 
E culo — espetáculo barato. | - corpo mais de montanha do que de gente, Frei Ambrósio de inesque- 
a | | civel memória, Estranhos processos de catequese gostava de usar O 
lj 1,3,5. Exercicios infeliz, Aos ensinamentos de Cristo, com que procurava trazer as 
: RE ovelhas rebeldes ao caminho da moderação e vida limpa, se comprazia 
e l A : ai a em agregar cascudos doloridissimos, capazes de matar de inveja o 
| A “Taguagem” das abelhas é um código comparável à lin- | próprio Torquemada, tão tecnicamente os aplicava. 
Ê guagem humana? Consulte E. Benveniste, “Comunicação LAGO, Mário. Na rolança do tempo. Rio de Janeiro, 
dy Animal e Linguagem Humana”, In: Problemas de lingiits- Civilização Brasileira, 1976, p. 92. 
: tica geral, São Paulo, Ed. Nasionái= Ed. da USP, 1976. ; 
| 2 Não ia nunca saber o nome daquele cachorro, carecia nomeá-lo. 


Se o tratasse com jeito, muito carinho, se o nome fosse bom, o nome 
pegava, Nome bom a gente sabe é depois, Mas não queria um desses 
nomes comuns de cachorro da roça, que todo cachorro se chama. 
artista, lantejoulas, desafinava. | Queria um nome novo, bem novo, inventado agora, que fosse só dele. 

: Todo mundo assim se Jembraria. Ia dormir com um nome, só nome 
com que a gente dorme é que pega. 





No texto de Aluísio Azevedo transcrito acima, estabeleça 
sentidos denotados e conotados para as seguintes palavras: 
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Que conotações você associa aos termos abaixo? Procure | DOURADO, Autran. Una vida em segredo. Rio de 
x determinar a origem dessas associações, Janeito, Expressão e Cultura, 1975,p. 147. 
pinheiro, sabiá, padre, rei, ideal, americano, tuberculose, Cc, 
E ouro, juiz, férias, Rigorosamente eram quatro os que falavam; mas, além deles, havia 


na sala um quinto personagem, calado, pensando, cochilando, cuja 
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j espórtula no debate não passava de um ou outro resmungo de aprova- Sentados à soleira, estátuas simples, 
ção. Esse homem tinha a mesma idade dos companheiros, entre qua- | de chinelos e barba por fazer, 
reta e cingúenta anos, era provinciano, capitalista, inteligente, não a alva cabeça movem lentamente 
À sem instrução, e, ao que parece, astuto e cáustico, Não discutia nuca; sé passa UM conhecido. Que não pare 
s defendia-se da abstenção com um paradoxo, dizendo que a díscus- a conversar coisas do tempo, O tempo 
são é a forma polida do instinto batalhador, que jaz no homem, como | é uma cadeira ao sol, e nada mais. 
uma herança bestial; e acrescentava que os serafins e os querubins ANDRADE, Carlos Drummond de. Menino antigo. 
não controvertiam nada, e, aliás, eram a perfeição espiritual e eterna, 22 ed. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1974, p. 65. 
ASSIS, Machado de. “O espelho.” Int. . Contos. o 
à São Paulo, Melhoramentos, 1963, p. 97. Í b. Publicidade , 
| EM 28 ANOS, O BNB CONSEGUIU 
| 6 DEIXAR. AS COISAS BEM MELHORES. 


PARA TODOS OS SANTOS. 






Faça apreciações sobre os níveis de linguagem dos textos 
citados em 1.4.8 (9, 10 e la). 


Até 1952 Padre Cicero era, praticamente, o único agente de 
desenvolvimento do Nordeste. 
g A ele se recorria para arranjar emprego, casar a filha, garantir o jnver- 


Nos textos que se seguem, determine os principais campos i no, curar doenças, erradicar endemias, abrir caminhos, mostrar soluções, 


a ; ; n ole, as coisas mud : 
lexicais e examine suas inter-relações. Hoje, sa - 
| Pede-se aos santos, mas espera-se que as soluções venham pelo 


esforço e ação das instituições humanas. 
da | Como, por exemplo, o BNB, que responde ao desemprego com 


E or a 
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' Sentados à soleira tomam sol 
velhos negociantes sem fregueses. 
E um sol para eles: mitigado, 
sem pressa de queimar. O sol dos velhos, 


Não entra mais ninguém na loja escura 
ou se entra não compra. É tudo caro 

ou as mercadorias sé esqueceram 

de mostrar-se, Os velhos negociatites 
já não querem vendê-las? Uma aranha 


crédito industrial; ao drama da seca com pesquisa técnico-científica e 
financiamento de projetos de açudagem e irrigação; à baixa produtívi- 
dade agricola com apoio técnico e crédito rural; aos problemas das 
áreas metropolitanas com investimentos em infra-estrutura urbana, 
Com o apoio e a participação, é claro, de toda a comunidade nor- 
destina. 
Pois os milagres, hoje, nascem sempre das mãos, do coração e da ' 
mente de todos os santos de casa, 
Banco do Nordeste do Brasil S.A. 
O banco de 35 milhões de brasileiros. 


IstoÉ, nº 161,23/1/80, p. 33. 
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EXCERTO DE DISCURSO PROFERIDO POR GETÚLIO VARGAS 
| EM BELO HORIZONTE, NO BANQUETE OFERECIDO PELO 
O sol vem visitá-los. De chapéu GOVERNO DO ESTADO EM 23 DE FEVEREIRO DE 1931, 
na cabeça o recebem. Se surgisse 
um comprador incostumeiro, que maçada. Bra meu desejo, logo que assumi o Governo da República, visitar 
Tex de lsvantar, pegar o metro, os Estados de Minas Gerais e Paraíba, expressões simbólicas, no Centro 
a tesoura, mostrar a peça de morim, e Norte do país, das nossas reivindicações liberais. Circunstâncias es- 
responder, informar, gabar o pano. | tranhas à minha vontade, ampliadas no correr dos dias, com as neces-: 
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sidades imperiosas da alta administração, retardaram a realização 
desse desejo, que, além de um dever cívico, seria motivo de intima 
satisfação. Venho, agora, realizar a primeira dessas aspirações. 

Queria expressar-vos pessoalmente o meu profundo reconheci- 
mento pela espontaneidade e entusiasmo com que o povo mineiro 
aceitou a minha candidatura, sugerida pela palavra, nesse tempo pre- 
cursora, de Antônio Carlos, o primeiro que, numa clarivídente certe- 
za, vislumbrou, na curva longinqua do horizonte, a borrasca revolu- 
cionária. Precisava manifestar-vos, de viva voz, a minha admiração 
pelo ardor cívico, pela energia, pela constância e dignidade com que, 
escudados e fortalecidos nas vossas tradições de liberalismo, susten- 
tastes, com denodo, a campanha da sucessão presidencial, 

Recordo, senhores, com respeito, a firmeza de Minas nessa luta 
sem tréguas contra o poder pessoal do homem que, na chefia da 
Nação, se desmandou no emprego de todos os processos de violência, 
extremados entre a corrupção e a força, para abater o adversário alti- 


vo, fechando-lhe, finalmente, numa última afronta, o recurso derra-. 


“deiro das umas livres. Era meu dever, por isso, trazer o testemunho 
pessoal. do meu aplauso à bravura e ao desassombro dos heróicos 
filhos desta terra lendária, que, vilipendiados nos seus direitos, espo- 
liados na escolha dos mandatários da sua soberania, se ergueram em 
armas, para lutar contra o Govemo, que se pusera fora da lei e tenta- 
va, por todos os meios, o desprestígio da própria nacionalidade, 

Fora da lei os opressores, mas, ao alcance das armas os oprimi- 
dos, Iinçastes mão do único recurso que-vos restava para evitar a 
zuína da Pátria. 

Ainda não surgiu o historiador que descreverá com verdade a 
epopéia da vossa brayuta e a audácia do vosso gesto, atirando-vos à 
pugna, com nobre desinteresse, dispostos aos maiores sacrifícios. 

Para que o povo mineiro, pacífico por Índole, que durante quase 
um século viveu entregue ao seu labor fecundo, isento de convulsões, 


sendo, por várias vezes, o asilo respeitado ano se Tefugiavam os pet-' 


seguidos políticos de qualquer credo e que dentro dos seus Timites 
não senfira jamais os efeitos de um estado de sítio, para que esse povo 
se levantasse em armas, vibrante de ardor cívico, tendo à sua frente a 
figura prestigiosa e veneranda de seu grande presidente Olegário Ma- 
ciel, era preciso que estivessem esgotadas, como de fato o foram, to- 
das as reservas da sua proverbial serenidade e que um alto sentimen- 
to, misto de dignidade ofendida e exaltação patriótica, o dominasse, 
arremessando-o ao fragor das lutas armadas, 


VARGAS, Getúlio. 4 nova política do Brasil, Rio de 


Janeiro, J, Olympio, 1938, pp. 93-4. 
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8 
Estude o campo semântico da palavra so/ no texto 7a, 


Estude o campo semântico de povo mineiro no texto Jo. 


1.4, LÍNGUA ESCRITA E LÍNGUA FALADA 


14,0. 


A língua portuguesa comporta duas modalidades; o poriu- 
guês escrito e o português falado. Num mesmo nível, as duas 
não têm as mesmas formas, nem a mesma gramática, nem os 
mesmos “recursos expressivos”. Para a compreensão dos pro- 
blemas da expressão e da comunicação verbais, é fundamental 
pôr-em evidência esta distinção. 


1,4,1, Fonemas eletras 


Na língua falada, o significante é formado por fonemas”. 
Na língua escrita, por signos gráficos ou grafemas (no caso do 
português escrito, as letras do alfabeto), 

Não há correspondência estrita entre o número de fone- 
mas e o número de grafemas de uma mesma palavra, Assim é 
que a palavra choque, por exemplo, se compõe de 6 grafemas 
na língua escrita, ao passo que na língua falada se compõe em 
4 fonemas. Os grafemas ch e qu representam, cada par, um fo- 
nema que em outras palavras pode ser representado por um 
único grafema (por exemplo, xicara e casa), 


Um rápido exame das Instruções para a organização do 


. vocabulário ortográfico da lingua portuguesa (transcritas no 


* Segundo definição de Mattoso Câmara Jr., no Dicionário de Filologia e 
Gramática (2% ed.; São Paulo, J. Ozon Ed,, 1964, p. 148), fonema é o “conjunto de 
articulações dos é reais fonadores, cujo efeito acústico estrutura as formas lingiiís- 
ticas e constituí numa enunciação o mínimo segmento distinto”, (N. do T.) 
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- Novo. Dicionário Aurélio; Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1975. 


pp. VII-SIN) é suficiente para que se observem alguns exem- 
plos das relações não unívocas entre fonemas é grafemas. Dentre 


“eles podem-se citar: 


— ouso da letra A em princípio de palavras por tazões eti- 
mológicas; 

“— as letras dobradas 77 6 ss para representar, no meio de 
palavras, o mesmo som que no início de palavras é representa- 
do por uma letra apenas; 

— os casos de letras que representam mais de um som (por 
exemplo, exame, enxame, oxitona; gato, gia, etc.); 

— Os casos em que mais de uma letra representa o mesmo 
som (por exemplo, censo, senso, canalizar, examinar, etc.). 


1.4.2. Gramática 


As duas línguas, escrita e falada, não marcam, do mesmo 
modo, certos traços gramaticais, A gramática do português fa- 
lado apresenta características específicas identificáveis através 
de estudos estatísticos, Com efeito, o exame de gravações de 
lnguaioral permite constatar que 2 frequência de emprego de 
certas fbrmas ou construções gramaticais é bem maior na dín- 
gua falada do que na escrita. Por exemplo: 

— a língua falada recorre mais às onomatopéias, às excla- 
mações; 

—na lingua falada é abundante a repetição de palavras; 

— na língua falada é grande a ocorrência de anacolutos ou 
rupturas de construção: a frase desvia-fe de sua trajetória, O 


“complemento esperado não aparece, a frase parte em outra. di- 


reção; 
—na língua falada são muitas as frases inacabadas; 


— à língua falada emprega formas contraídas ou omite ter- : 


mos no interior das frases; 

— a fala emprega pouco — ou não emprega — certos tempos 
verbais (o mais-que-perfeito, por exemplo); | 

— a fala suprime, de modo geral, certas construções (relati- 
vas com cujo, por exemplo). 
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Propdem-se como exemplos a serem estudados os textos 
apresentados em 1.3.5 (5) e 1.4.8 (10). 


1.4.3. Vocabuláxio: linguagem e situação 


Sem falar no vocabulário familiar ou informal, próprio de 
determinado nível de linguagem e relativamente raro na escrita 
(salvo quando se quer causar um efeito especial), é preciso 
chamar a atenção para outra diferença na freqiiência de empre- 
go de certas palavras na linguagem escrita e na oral, Esta dife- 
tença deve-se essencialmente às situações nas quais se desen- 
volvem as mensagens escritas e faladas. 

No decorrer de uma comunicação oral, os interlocutores 
estão em presença, num lugar e num tempo conhecidos por 
eles (considera-se aqui o caso mais cotnum da conversação e 
deixa-se à parte por ora o caso da comunicação oral a distância 
e indireta); trocam observações a respeito de um deterininado 
assunto. Esta situação reflete-se na forma e no conteúdo da 
mensagem; à medida que os elementos constitutivos da situa- 
ção (identidade dos personagens, lugar, data, hora, assunto) 
são conhecidos, o vocabulário empregado refere-se a eles ape- 
nas por alusões (você designa o receptor; eu, o emissor; aqui, O 
lugar; agora, o tempo; isto, o assunto da comunicação). 

A comunicação escrita é menos “econômica” e força o 
emissor a fazer referências mais precisas sobre a situação. Por. 
exemplo, num romance o leitor está fora da situação e o autor se 
vê forçado a dar-lhe com precisão seus elementos (Ingar, nome 
dos personagens, datas, etc); trata-se, então, apenas da situação 
dos personagens e raramente se fará alusão à situação do roman- 
cista no ato de escrever, ou do leitor no ato de ler, uma vez que 
estas duas operações estão distanciadas no tempo e no espaço. 

A língua escrita é, então, geralmente mais precisa, menos 
alusiva, que a língua falada. 


1.4.4, Expressividade 


A língua falada possui recursos expressivos específicos: 
acentuação, entonação, pausas, fluência... 
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A acentuação é o recurso que põe em xelevo uma sílaba 
ouum grupo de sílabas. Juntamente com as pausas — intervalos 
que recortarm a fluidez do discurso — ela determina a compreen- 
são da mensagem, na medida em que a recorta em grupos de 
sons identificáveis, Uma mensagem mal recortada é incomm- 
preensível. Veja-se o exemplo a seguir, em que se sublinharam 
as sílabas acentuadas. - 


Exemplo: “Você já me mostrou o livro” pode recortar-se 
da seguinte maneira: [vocêl/á/me mostroulo livro]. Observe-se 
“que a cada divisão corresponde uma sílaba acentuada. Recor- 
tada assim: [vo/cê já mefmos/trou o lifvro], torna-se incom- 
preensível. | | 

Por outro lado, tanto a acentuação quanto a pausa conin- 
buem para dar relevo expressivo a certos aspectos da mensa- 
gem (uma palavra, uma sílaba), de modo a traduzir uma emo- 
ção ou.o desejo de salientar um ponto importante, E, por Íim, a 
entonação, que é a melodia da frase, impõe com sua curva às- 
cendente ou descendente nuanças ou sentidos especiais à men- 
sagem, 


“ Exemplo: “Seu irmão satu muito cedo” 
E 


Ww 1 x as 
1º caso: acento mais forte sobre seu, opondo o irmão em 
questão ao Irmão de outra pessoa; a entonação descendente 
caracteriza uma afirmação. 


[seu irmão saiu muito cedo] 


2º caso: com o acento mais or, a palavra muito ganha 
ênfase, 


[seu irmão saiu muito cedo] 
3º caso: o acento sobre saiu coloca a palavra em questão 
em foco, opondo-a, por exemplo, a chegou, voltou, etc.: a ento- 


nação ascendente caracteriza uma interrogação. 


[seu irinão saiu muito cedo] 
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Cabe acrescentar que na mensagem falada, por estarem os 
interlocutores em presença, atuam também significações não- 
verbais suplementares: mímica, gestos e outros comportamentos, 


1.4.5, A expressividade na escrita 


Como traduzir uma mensagem oral em língua escrita? 

Pela representação aproximada do que foi pronunciado. O 
emprego do estilo direto atende a essa exigência, O diálogo es- 
crito repete um discurso real ou apresentado como real, no caso 
do romance. Entretanto, as características especificas da língua 
falada exigem recurso a certos procedimentos especiais de 
transcrição. Assim é que a falta de referências à situação dos 
interlocutores deve ser contornada por indicações suplementa- 
res (pot exemplo, a identidade dos interlocutores é mencionada 
no início da mensagem: 

ota. X— Eu... 

SL Y — Sim, mas... 

ou por expressões como disse ele, disse ela, respondeu 
ele, exclamou ela, etc.). 

Os acentos de intensidade, as pausas, as mímicas, os ges- 
tos serão explicitados ou descritos. 


Exemplo: “Não!”, exclamou ele batendo com os punhos na 
mesa... 
“Não!”, disse com uma voz fraca... 
“Não!”, disse ele após um minuto de silêncio... 
“Não!”, disse ele empalidecendo... ou ajoelhando-se.., 


A língua escrita é menos “econômica” do que a língua fa- 
lada. Ela dispõe, contudo, de outro recurso para transcrever 
certas características da língua falada: a pontuação, 

A pontuação tem uma função lógica; ela recorta o discur- 
so em grupos de palavras e evita, deste modo, os erros de inter- 
pretação. Nesse sentido ela é essencial à boa compreensão das 
mensagens escritas e nunca seria demais insistir sobre o cuida- 
do. que se deve fer em relação a ela, tanto no ato de escrever 
como na leitura, À mudança de sentido que acompanha a varia- 
ção, no exemplo que se segue, ilustra bem este ponto, 
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Este aluno disse: “O professor é um * 


Este aluno disse o professor incompetente,” 
é um incompetente “Este aluno”, disse q professor, “é um 
incompetente.” 


A pontuação indica as pausas, a entonação, a melodia da 
frase, mas pode ter também uma função expressiva (interroga- 
ção, exclamação, reticências, etc.). Os autores modernos têm 


aproveitado habilmente os recursos da pontuação e da.tipogra- 
fia para obter efeitos expressivos. Isso, algumas vezes, através . 


da utilização de vários tipos de pontos, de parênteses, fraves- 
são, aspas, de tipos itálicos ou de maiúsculas, de espaços, etc. 
Outras vezes, suprimem a pontuação por considerá-la muito 
restritiva, alegando que quebra o ritmo poético ou dramático de 
um texto. 

Seja como for, os sinaís de pontuação, mesmo sie 
dos (119...), têm possibilidades expressivas limitadas. As histó- 
rias em quadrinhos conseguiram ampliá-las um pouco (vet 
4.2), mas é preciso admitir que, a esse respeito, a língua escrita 
é mais pobre e menos flexível do que a falada. 


1.4.6. Consegiiências 1: 0 escrito no falado 


A distinção entre língua escrita e lingua falada leva a re- 
considerar a aprendizagem do português. Trata-se, na verdade, 
de aprender duas línguas. Ora, a língua falada é geralmente en- 
sinada, corngida, retificada, com base na escrita, o que vem a 
negar suas características específicas. Apresentam-se, assim, 
exercícios, escolares ou não, visando à produção de mensagens 
mistas ou espúrias — orais na emissão e escxitas na estrutura 
sintática e lexical. Implicitamente, considera-se inferior a lfn- 


" gua falada e faz-se do bom domínio da língua esenta um crité- 


no de superioridade cultural, 

Depois de Louis Ferdinand de Saussure, alguns lingitistas 
se insurgiram contra esta preeminência da escnta. Atualmen- 
te, a tendência é distinguir a aprendizagem oral da escrita. O trel- 
namento nas técnicas de expressão oral assemelha-se à apren- 
dizagem de uma língua estrangeira (utilização de laboratórios). 
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“Tem-se procurado dar a mesma atenção e consagrar o mesmo 
tempo à pronúncia, à fluência, à clarêza, à expressividade da 
linguagem oral e à linguagem escrita. Pelo esforço, para chegar 
a um controle cômodo e correto e a um nível cuidado da Kn- 
gua falada, busca-se reduzir o imperialismo do escrito nessa 
área, - 


1.4.7. Consegiiências 2: o falado no escrito 


Como reação a esse imperialismo alguns linguistas e es- 
critores vêm propondo que se tire partido, na escrita, dos recur- 
sos expressivos da língua falada. Além disso, considerando 
que a língua falada é a um só tempo mais econômica e mais viva 
que a escrita, preconizam urna transformação desta, uma trans- 
formação que afetaria especialmente a ortografia e a sintaxe. 

Assim é que [referindo-se ao francês] Vendryês escreve 
em Le langáge: “Escrevemos numa língua morta... Se em- 
preendêssemos uma reforma completa da ortografia, a diferen- 
ça entre as duas línguas francesas saltaria a todos os olhos.” 

Para revigorar a lingua escrita, seria preciso injetar-lhe os 
elementos vivos da língua falada: o vocabulário da linguagem 
popular, uma sintaxe mais expressiva em lugar de uma sintaxe 
determinada rigidamente (a ordem das palavras não mais co- 
mandada pelas regras da gramática normativa, e sim pelo dese- 
jo de pôr em relevo aquilo que é importante), simplificação da 
ortografia (escrever aquilo que é realmente pronunciado: vô 
mimbora e não vou-me embora). 

Às reformas ortográficas já têm suscitado muitas discus- 
sões. Sem negar a necessidade de simplificação, vale de qual- 
quer modo ressaltar que: | 


— não se pode perturbar a estrutura de uma língua de um 
dia para o outro sem confundir seus usuários e sem provocar 
um longo e penoso período de readaptação; 

— à ortografia promove uma certa coesão das mensagens 
escritas; se por um lado ela é, às vezes, pouco justificável e inu- 
timente complicada, por outro, dá forma e clareza ao discurso 
escrito. 
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